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RESUMO: Dados sobre caractertsticas reprodutivas 
de fnteas bubalinas da raça Mediterrãneo, coleta 
dos em Belm, durante 3 anos consecutivos, foram 
avaliados pelo CPATU. A mdia para percentagem de 
pariço foi 85,6%. No referente a distribuiço 
das pariçes, 89,3% delas ocorreram de abril a 
agosto. A mdia para intervalo entre partos foi 
410 dias. 
1 - INTRODUÇAO 
A reprodução é um dos fenômenos fisiológicos mais 
importantes em'uxna exploração animal. Basicamente, toda a pro 
dutividade da criação depende desse fenômeno. 
Poucos são os trabalhos que tratam do assunto 	 em 
bubalinos. Além disso, geralmente, abordam a reprodutividade 
dos búfalos como espécie, sem distïnguir a eficiência reprodu 
tiva das diferentes raças. 
Dessa maneira, tornou-se de importkcia capital, j 
que, no Brasil, oficialmente, distinguem-se 4 raças de búf a 
los, estudar a reprodutividade por raça. 
Inicialmente, para determinação quantitativa de ca 
racterísticas reprodutivas, foi escolhida a raça Mediterrâneo, 
por se tratar do grupo mais difundido na Amazônia, bem como 
em todo o Brasil. 
2 
Animais dessa raça foram mantidos basicamente 	 em 
pastagem cultivada de Canarana Erecta Lisa (Echinoch loa pyra 
midalis), por ser, presentemente, na Nnaz&nia, a gramínea de 
terra inundável mais plantada, por suas notáveis caracteristi 
cas forrageiras. 
Este trabalho foi delineado, objetivando estimar a 
percentagem de parição, a distribuição das parições no ano e 
o Intervalo entre paflos em búfalas Mediterrâneo. 
2 - MATERIAL E MET000S 
Dados coletados em Belém, durante 3 anos consecuti 
vos, foram utilizados pelo CPATU para determinação de caracte 
rtsticas reprodutivas em fêmeas Nediterraneo. 
A percentagem de parição foi calculada da relação 
entre a número de bezrros nascidos vivos e o número de féncas 
em idade de procriação expostas aos touros. Considerou-se que 
toda fêmea nascida, no minimo, no terceiro ano anterior ao 
ano estudado, apresentava condiçEes de parição. 
Todas as fêmeas foram mantidas basicamente em pasta 
gem cultivada de Canarana Erecta Lisa, em pastejo rotativo. 
À medida que as bezerras completavam 12 meses de idade eram 
enlotadas no rebanho de reprodução. Os touros permaneceram no 
rebanho de fêmeas durante o ano inteiro. 
As fêmeas lactantes eram ordenhadas diariamente até 
o encerramento da lactação e recebiam suplementação mineral 
por ocasião da ordenha. Às fêmeas secas não foi ministrado 
qualquer suplemento mineral. 
3 - RESULTADOS E DISCUSSM 
A média das percentagens de parição obtida dos 3 
anos consecutivos foi 85,6. As percentagens foram 73,0; 86,8 
e 97,1, representando, respectivaniente, 27 fêmeas paridas num 
total de 37,33 em 38 e 33 eia 34. 
A rndia das percentagens de parição obtida neste es 
tudo esta dentro da amplitude das mHias de 85,5 (UNDISI,1970) 
e 86,3 (RAMOS; VILLARES & ROCHA, 1975). 
No quadro abaixo, observa-se que 89,3 por cento das 
pariç3es ocorreram de abril a agosto, o que confirma as obser 
vaçEes de que o búfalo uni animal polistrico sazcnal (flJNDISI, 
1970). 
Distribuição das parições por ms 
M&s 	 Número de 	 Distribuição 
Observações 	 % 
Janeiro 
Fevereiro 2 2,1 
Março - - 
Abril 13 14,0 
Maio 21 22,6 
Junho 25 26,9 
Julho 14 15,1 
Agosto 10 10,7 
Setembro 3 3,2 
Outubro 3 3,2 
Novembro 1 1,1 
Dezembro 1 1,1 
Total 93 100,0 
Am&dia dos intervalos entre partos, em 59 observa 
ções, foi 410 ± 10 dias, com um coeficiente de variação igual 
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a 18,1 por cento. Esta média foi a mesma apresentada para bü 
falas italianas (SAMPAXO; IYIENEZES & alcE, 1968) e está den 
tro da amplitude das médias de 387 (TUNDISI, 1970) e 528 dias 
(WAIIID, 1973). 
4 - CÕNCLUSÓES 
'. A média das percentagens de parição obtida neste estudo es 
tã dentro da amplitude de médias obtidas com búfalas. 
t. A média das percentagens de parição igual a 85,6 	 mostra 
que os búfalos Mediterrâneo possuem elevada fertilidade. 
- A grande concentração das pariçEes de abril a agosto evl 
dencia que o büfala Mediterrâneo é um animal poli&strico 
sazonal. 
- A média dos intervalos entre partos observada é considera 
da perfeitamente comparável à dos bovinos altamente produ 
tivos nessa característica, apesar de as búfalas apresenta 
rem um período de gestação maior do que os bovinos. 
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ABSTRACT: Data on reproductive characten. 
isticsLcf.:watetu.bvffalor £ema1stbf "Mediter 
rneo" breed coilected in 3e1m - Brazil, 
during 3 consecutive years,were used. The 
calving percentage mean was 85.6; 89.3% of 
calvings occurred £ tom April to August and 
the calving interval mean was 410 days. 
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